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APRESENTAÇÃO 

Apesar da pandemia da COVID-19 parecer ainda longe do fim, a ciência mesmo 
sendo questionada por pessoas civis e pelos próprios pesquisadores, terá na história um 
papel importante contra o maior caos sanitário de nossas épocas.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educacao Fisica e qualidade de vida_Reflexoes e 
perspectivas” que reúne 11 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores das 
diversas regiões do nosso país.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

 Lucio Marques Vieira Souza
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CAPÍTULO 2
 
PRÁTICAS CORPORAIS LÚDICAS NO CONTEXTO 

DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFMS: 
CAMPUS CAMPO GRANDE: POSSIBILIDADES E 

PERSPECTIVAS DE APRENDIZAGEM

Luís Eduardo Moraes Sinésio

Convidam-se uns aos outros para brincar 
mediante um certo ritual de atitudes e 
gestos. Respeitam a regra que os proíbe 
morderem, ou pelo menos com violência, a 
orelha do próximo. Fingem ficar zangados 
e, o que é mais importante, eles, em tudo 
isto, experimentam evidentemente imenso 
prazer e divertimento

 (HUIZINGA, 1999 p. 3).

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
identificar de que forma a ludicidade pode ajudar 
na aprendizagem e aspectos de motivação para 
os estudos em estudantes do ensino médio 
técnico integrado em informática do IFMS – 
campus Campo Grande. A questão norteadora 
foi: É possível desenvolver a ludicidade por 
meio de práticas corporais lúdicas no contexto 
do ensino médio técnico integrado? Sendo 
assim, foi proposto aos estudantes atividades 
lúdicas, cujo objetivo foi incentivar os estudantes 
para uma prática de atividade física recreativa, 
tendo o corpo como forma de manifestação 
da alegria e do prazer em realizar a atividade 
(aspectos característicos desta proposta). Como 
procedimento metodológico foi proposto um 
relato de experiência acerca dos discursos dos 
estudantes participantes das aulas de educação 
física do 3 semestre do curso de informática. 

Desta maneira, as aulas foram organizadas 
por meio de práticas corporais lúdicas, isto 
é, utilizou-se de recursos lúdicos como jogos 
cantados acompanhados de musicalidade e 
expressão corporal. Como constatação desse 
estudo, analisamos que aspectos de interação 
e sociabilização foram identificados na medida 
que os estudantes percebiam a sua atuação 
com o seu corpo e suas possibilidades de 
aprendizagem corporal, apesar de que alguns 
movimentos estavam carregados de preconceitos 
e estereótipos estabelecidos na cultura de cada 
sujeito (estudante). 
PALAVRAS-CHAVE: Práticas corporais, 
ludicidade e ensino médio.

ABSTRACT: The objective of this work was 
to identify how the ludicity can help in learning 
and motivational aspects for studies in students 
of technical high school integrated in computer 
science of IFMS - Campo Grande campus. The 
guiding question was: Is it possible to develop 
ludicity through playful body practices in the 
context of integrated technical high school? Thus, 
it was proposed to the students playful activities, 
whose objective was to encourage the students 
to practice recreational physical activity, having 
the body as a form of manifestation of joy and 
pleasure in performing the activity (characteristic 
aspects of this proposal). As a methodological 
procedure, it was proposed an experience report 
about the discourses of the students participating 
in the physical education classes of the 3rd 
semester of the computer course. In this way, the 
classes were organized through playful corporal 
practices, that is, they used playful resources 
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such as sung games accompanied by musicality and body expression. As a finding of this 
study, we analyzed that aspects of interaction and socialization were identified to the extent 
that students perceived their performance with their body and their possibilities of body 
learning, although some movements were loaded with prejudices and stereotypes established 
in the culture of each subject (student).
KEYWORDS: Body practices, ludicity and high school.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Ao longo da história, a educação física passou por mudanças significativas em seu 

corpo teórico e epistemológico, nesse sentido tivemos algumas identidades marcadas 
por movimentos sociais tradicionalistas e tecnicistas, sendo posteriormente questionadas 
as suas bases de conhecimento sobre a sua real identidade no contexto da sociedade 
brasileira. No campo educacional, em meados da década de 80, tivemos um movimento 
“renovador” da educação física, cujo enfoque foi uma aproximação significativa com as 
ciências humanas (filosofia, história e sociologia por exemplo). 

A questão passa a ser a formação de sujeitos humanizados, e não mais a de 
“atletas”, identidade que marcou de forma histórica e significativa a educação física. Dentre 
essas mudanças de práticas, destacamos os jogos e brincadeiras, as danças, as lutas e 
todas as outras formas de manifestação da cultura corporal de movimento.  

Sendo assim, as diferentes manifestações das práticas corporais lúdicas no contexto 
do ensino médio integrado, tem como objetivo proporcionar e identificar as diferentes 
manifestações do corpo no espaço social, ajustando o indivíduo a sociedade e as relações 
produtivas do mundo do trabalho.  Nesse sentido, a educação física na escola deve ampliar 
as possibilidades de suas ações de aprendizagem, proporcionando a inclusão de todos nas 
atividades propostas por meio do corpo e do movimento. 

O ensino médio é uma etapa da escolarização bastante complexa e desafiadora 
para ambos (alunos e professores). Existem várias mudanças no que tange respeito 
aos indivíduos, mudanças essas nos aspectos físicos, psíquicos e sociais. Para tanto, o 
objetivo desse relato de experiências está no fato de identificarmos qual a contribuição das 
atividades lúdicas como forma de atender aos princípios educacionais do ensino médio 
técnico integrado, e mais especificamente no IFMS – Campus Campo Grande. 

Mas afinal que tipo de aprendizagem adquirimos com a ludicidade? Quais critérios 
podemos estabelecer e identificar as possibilidades de ensino e aprendizagem no ensino 
médio integrado? 

Para atingir esses objetivos, verificamos as possibilidades de inserção do corpo e 
do movimento nos processos adjacentes a sua formação educacional, no ensino médio 
integrado, bem como a sua relação de aprendizagem com aspectos da ludicidade. No que 
tange respeito a parte física, os adolescentes estão em constante transformação corporal 
(mudança de voz, crescimento de pelos pubianos, aceleração no metabolismo, bem como 
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as mudanças em seu corpo de maneira geral). A cartilagem dos ossos longos está em 
constante mudança e se fecha ao final da puberdade -menarca nas meninas e estirão de 
crescimento nos meninos. (WEINECK, 1991).

Atuando como docente durante aproximadamente 27 anos, adquiri algumas 
experiências que me fizeram refletir essa etapa da escolarização, no sentido de encontrar por 
meio da pesquisa da prática docente, de que maneira motivar os estudantes e proporcionar 
momentos de descontração e alegria ao perceberem e identificarem o seu corpo suas 
capacidades e limitações.  Como desafio constante propus que realizássemos as práticas 
corporais de maneira que os estudantes pudessem se divertir com o seu corpo, isto é, 
pudessem se reconhecer como sujeitos de sua ação, adquirindo autonomia e emancipação 
em suas ações de autoconhecimento.

Segundo os estudos nessa área mais específica da educação física, as experiências 
anteriores no ensino básico (até o 9 ano), os estudantes experenciaram práticas corporais 
de caráter eminentemente esportivos. Ao adentrarem no ensino médio, como forma de 
linguagem (comunicação), o corpo assume características simbólicas e de representação 
significativas para a formação da identidade, auto estima e autoimagem- em relação a si e 
aos outros. Desta forma, quando o aluno compreende algo nas aulas de Educação Física, 
está diretamente ligado à sua capacidade de identificação e interpretação dos sentidos da 
realidade. Ou seja, 

Aliada ao entendimento – que se faz pelo reconhecimento das características 
distintivas – das estruturas que constituem um objeto ou objetos e as funções 
ou finalidades desses, a compreensão busca uma razão ou um sentido, o que 
indica uma interpretação para além da própria coisa que estabelece relação 
com outras coisas, objetos, pessoas e realidades. Além da possibilidade 
de identificar, ou seja, do ser capaz de dizer o que é e como é algo, a 
interpretação apresenta outras questões, o porquê e o para quê. Mas estas 
questões necessitam de respostas embasadas por meio da apresentação de 
intenções e descoberta de motivos, respostas que fazem relações causais e 
estabelecem nexos interpretativos, que idealizam sentidos, que valorizam e 
apresentam qualificações e ofereça significados. A compreensão tem a ver 
com a produção de significados que está intimamente ligada às culturas e às 
vivências dos sujeitos, seus entendimentos e afeições, sua subjetividade em 
relação com os objetos que conhecem. (WOGEL, 2014, p. 30-31)

No ensino médio, sugere-se que as atividades corporais sejam significativas e 
problematizadoras no sentido de evidenciar as questões ideológicas, políticas e sociais do 
corpo, como forma de expressão da realidade. BNCC (2009).

2 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA COM OS CONTEÚDOS DE NATUREZA LÚDICA
Como forma de dialogar com a experiência (empiria) e as questões teóricas, 

busquei dialogar com os principais pesquisadores desta área, além da tentativa de ampliar 
as possibilidades de inserção das práticas de corpo e movimento (atividades recreativas) 
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no contexto do ensino médio técnico integrado do IFMS – campus Campo Grande-MS. O 
presente relato foi desenvolvido com os estudantes do 3 semestre dos cursos técnicos 
integrados em informática do IFMS- campus Campo Grande no ano de 2019. 

A proposta deste texto foi descrever as experiências dos estudantes ao vivenciarem 
conteúdos de natureza lúdica, e possibilitar aos estudantes atividades corporais com amplo 
acervo da cultura corporal de movimento, com as intenções de sociabilizar e ampliar as 
possibilidades de aprendizagem dos estudantes. A proposta inicial para os estudantes do 
3º semestre foi: no primeiro momento levantar alguns questionamentos sobre os conceitos 
de brincar, jogo, brincadeira e lazer. 

Posteriormente foi solicitado aos estudantes uma pesquisa sobre o “brincar”, a 
atividade consistia em fazer uma pesquisa com os pais dos estudantes sobre os tipos de 
brincadeiras que eram realizadas no período de suas infâncias. Eles deveriam elaborar 
um roteiro sobre as brincadeiras de antigamente e entregar esse trabalho com os relatos. 
Perguntei a eles como foi essa experiência e eles me relataram com alguns discursos: 
“foi muito legal, o meu pai se emocionou ao falar sobre a sua infância” “Antigamente 
brincávamos mais e nos divertíamos como pular corda, e esconde-esconde”; “na minha 
infância a brincadeira era mais legal, tínhamos mais tempo livre e criávamos nossas regras”. 

Nas próximas aulas fizemos essa reflexão sobreo brincar de antigamente e o 
brincar nos dias atuais, durante as atividades práticas, propus que os alunos realizassem 
movimentos corporais acompanhados de musicalidade (brincadeiras cantadas): Ex: alunos 
em dois círculos um na parte interna e o outro na parte interna na sala de práticas corporais 
do campus: Cantamos a seguinte música: Olá como vai? Olá como vai? Eu vou bem, eu vou 
bem e você via bem também?? E aí eles se cumprimentavam em seguida a música seguia: 
legal, legal, legal, legal, legal, legal, legal... (variações na forma de executar os movimentos 
batendo palmas cruzadas, despois os pés, e depois saltando os dois e batendo os pés 
acima da cabeça).

As atividades seguintes foram bem divertidas, sempre procurei motivar a participação 
de todos, fizemos um pegador com partes do corpo, em seguida utilizei de recursos musicais 
para motivar os estudantes. Ao realizar as atividades percebi a alegria e o interesse em 
praticar as atividades lúdicas, uma vez que para a realização das mesmas não haveria a 
competição, e sim a cooperação entre os estudantes. Alguns discursos foram evidenciados 
no momento final da aula quando fazíamos a avaliação das atividades: “professor achei 
bem legal”, “foi bem divertido”, “achei interessante pois estávamos fazendo aulas de ed 
física e nem percebíamos”, “a brincadeira é bem legal pois nos sentimos capazes de criar 
e recriar novas formas de divertimento”.

Em Huizinga (2019), a cultura lúdica tem o jogo como como forma de expressão 
humana – homo lúdens é uma obra que analisa a formação do homem em suas expressões 
de vida, segundo o autor o homem é lúdico por natureza e constitui uma parte de sua 
linguagem - discurso quando manifesta as suas capacidades alegres com o corpo e o 
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movimento. O jogo numa perspectiva cultural e não biológica. 
A cultura em relação os movimentos corporais seguiam certos “preconceitos” 

identificados na cultura dos estudantes com a tal “pagação de mico”, assim denominada 
por alguns deles. Alguns exemplos de discursos dos estudantes: professor hoje qual mico 
vamos pagar? Muito chato essas atividades, pois pagamos mico na frente de todo mundo, 
ainda bem que é somente a nossa sala; não consigo cantar as músicas, e não vejo objetivo 
nessas atividades recreativas.

Ao longo da vida, o sujeito se percebe e se identifica com o corpo bem como as suas 
possibilidades de inserção social. Um modelo de estética corporal é imposto pela mídia e 
os adolescentes se identificam com essa identidade de sujeito. (DAÓLIO, 1995)

Na terceira aula, identifiquei que boa parte dos estudantes já se sentiam mais 
à vontade na realização das atividades, pois nas primeiras aulas, identifiquei um certo 
desconforto dos alunos, que aos poucos foram se soltando, isto é, não possuíam receio em 
expor os seus corpos aos demais colegas. 

Como proposta nas próximas aulas é que eles pudessem criar novas formas de 
movimentos em grupos: exemplo de atividade proposta: formação de um animal que 
tivesse as seguintes características: nome, habita natural, alimentação e local onde vive? 
Os estudantes deveriam apresentar o animal e se deslocarem no tatame com ruídos... 

Durante as aulas de educação física existe uma maior exposição de seus corpos e 
suas manifestações de cultura evidenciam a personalidade de cada estudante. Em Daólio 
(1995), a cultura representa as mais variadas formas de expressão dos ser humano, sendo 
assim representada por formas de linguagem corporal, a cultura do corpo lúdico. 

Por sua vez, as atividades lúdicas adquirem um caráter motivacional e de 
participação sem se importar com modelos pré-estabelecidos para tal fim, todos jogam, 
brincam e se divertem em diferentes formas e posições. Para Kishimoto (2005), em sua obra 
jogo, brinquedo, brincadeira e educação, retrata que os indivíduos ao brincarem deixam 
manifestar as suas reais intenções na brincadeira que por sua vez assume o caráter de 
representação do sujeito que por sua vez é lúdico por natureza. 

Em diferentes fases da vida, o brincar é um dos principais elementos de interação, 
logicamente que esse brincar assume intenções e objetivos diferenciados ao longo de 
toda a brincadeira. O lúdico, nada mais é que entreter-se, alegrar-se com os objetos da 
brincadeira e do próprio corpo. 

É papel do Ensino Médio, no âmbito de suas ações, desenvolver nos alunos 
algumas capacidades básicas, investigar, interpretar, resolver e elaborar 
situações problemas, realizar tomadas de decisões, estabelecer estratégias e 
procedimentos, adquirir e aperfeiçoar conhecimentos, buscar valores sociais 
e pessoais, desenvolver trabalhos de forma solidária e cooperativa e sempre 
ter a consciência de estar aprendendo. Na organização dos conteúdos, 
deve-se levar em consideração que as formas de expressão corporal dos 
alunos refletem os condicionantes impostos pelas relações de poder com as 
classes dominantes no âmbito de sua vida particular e de seu lazer. Neste 
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ciclo do processo de ensino-aprendizagem, existem várias formas possíveis 
de distribuição do conteúdo com o tema jogo, esporte, ginástica e dança 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992 apud ROCHA, 2012. p.01)

Durante os planejamentos das aulas, e na elaboração das atividades, levei em 
consideração que as formas de expressão corporal dos alunos refletem os condicionantes 
impostos pelas relações de poder com as classes dominantes no âmbito de sua vida 
particular e de seu lazer. Neste ciclo do processo de ensino-aprendizagem, existem várias 
formas possíveis de distribuição do conteúdo com o tema jogo, esporte, ginástica e dança 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Para Santin (1990), o indivíduo é um ser social e que por esse motivo a educação 
física tem objetivos com o indivíduo sobre vários aspectos como o crescimento, o 
desenvolvimento e o bem-estar, para esse pesquisador, é necessário potencializar o 
indivíduo em aprender a viver no campo social. 

Durante o processo de ensino da educação física a partir de propostas lúdicas, os 
estudantes se perceberam como protagonistas de suas ações corporais, desenvolvendo 
autonomia e reconhecendo-se como sujeito de suas escolhas. 

Foi bem interessante pois percebi que eles estavam lembrando do período de sua 
infância e alguns se demonstravam bem emocionados ao relatarem esse período de suas 
vidas, o jogo possui dimensões antropológicas, sociais e políticas de profundo grau. Pode 
ser visto como manifestação do ser humano em forma de brinquedo alegre e sem outro 
qualquer interesse, além de brincar. O jogo pode ser entendido como forma de competir e 
de derrotar os outros.  (SANTIN, 1990). 

No primeiro caso, o jogo não é mais que uma forma criativa em que os outros são 
presenças agradáveis para vivenciar momentos de prazer e diversão. No outro caso, o 
jogo pode se tornar facilmente uma forma de confronto ou luta, em que as atividades 
realizadas não têm um fim em si mesmas, porém na conquista de outros objetivos. O outro 
não é presença agradável, mas sim um obstáculo a ser superado para alcançar as metas 
pretendidas. CHARLOT (2009)

Para Santin (1990) O jogo, é visto como brinquedo e como criatividade, adquire 
mais espaço como forma de entendimento de formação educacional, também criando 
condições para a melhoria das capacidades criativas e a convivência harmoniosa. Podemos 
constatar então que brincar é um processo educacional por meio de atividades de criação 
e convivência.

3 | 	CONSIDERAÇÕES GERAIS
O presente relato objetivou descrever a relação das práticas corporais no ensino 

médio técnico integrado e as possibilidades de ampliar a aprendizagem dos estudantes 
do 3 semestre dos cursos técnicos integrados do IFMS campus Campo Grande-MS. Para 
tanto, procurei relatar alguns momentos da prática docente no ano de 2019, abordando 
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os conteúdos de natureza lúdica. Sem se preocupar com resultados e sim possibilitar 
vivências corporais diversificadas a partir da ludicidade, percebi o impacto que essas 
atividades provocaram nos estudantes. 

O lúdico possibilita então, um campo amplo de conhecimentos acerca do próprio 
corpo, suas possibilidades e limitações no ato de se movimentar, a capacidade de criar e 
recriar novas formas de movimento constituíram as percepções sobre as manifestações 
desses conteúdos no ensino médio. Apesar de constar na ementa da disciplina de educação 
física 3, esses saberes do corpo, ainda despertam ou não o interesse na participação dos 
estudantes em função dos seus próprios conceitos acerca do lúdico no contexto escolar do 
ensino médio, a necessidade de romper com alguns paradigmas pré-estabelecidos e seus 
condicionantes de ordem cultural.  

Aspectos de interação e sociabilização foram identificados na medida que os 
estudantes percebiam a sua atuação com o seu corpo e suas possbilidades de aprendizagem 
corporal, apesar de que alguns movimentos estavam carregados de preconceitos e 
estereótipos estabelecidos na cultura de cada sujeito (estudante). 

Sugere-se que possamos brincar com o corpo, acima de tudo e deixar fluir a 
criatividade, sem se preocupar com o ganhar e perder (característica básica da ludicidade), 
mas acima de tudo deixar fluir as percepções e sentimentos tão almejados em boa parte 
dos estudos voltados a educação como processo formativo. 

Sendo assim, acredito que possamos como docentes de educação física, propor 
aos estudantes, de alguma forma os conteúdos de natureza lúdica, bem como demonstrar 
que os mesmos sejam protagonistas de suas histórias de vida, com vivências corporais 
que propiciem alegria e motivação nessa etapa da escolarização desafiadora para ambos, 
docentes e estudantes. 
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